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O livro O ensino de filosofia como problema filosófico está dividido 
em sete capítulos, abordando as temáticas sobre o que é ensinar filosofia; 
como a formação do professor de filosofia contribui de forma direta para 
o sucesso no ensino de filosofia, na sala de aula; bem como atenta para o 
aspecto da relevância do ensino de filosofia e as relações do ensino com 
as instituições educativas, entre outros pontos pertinentes a esta questão. 
Um bom professor é aquele que consegue ensinar em condições 
adversas, de modo que possa ser capaz de buscar alternativas e repensar 
sua prática e o conteúdo que pretende ensinar, bem como sua relação com 
a filosofia.
No primeiro capítulo, há o enfrentamento com um questionamen-
to puramente filosófico: “O que é ensinar filosofia?” Isto nos traz uma 
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miríade de problemas ao tentar responder a esta questão, seja qual for 
a resposta,estão, ela estará mediatizada pela concepção que se tenha de 
filosofia e de seus traços característicos.
O fato de que, ao ensinarmos filosofia, somos remetidos a responder 
a essa pergunta, claramente revela que a sustentação do ensino de filosofia 
é mais do que pedagógica, é propriamente filosófica. O que se considera 
ser filosofia deveria ter algum tipo de vínculo com a forma de ensiná-la, 
já, pois o que se considera ser filosofia se expressa na maneira de seu 
ensino. A tarefa de ensinar filosofia não pode estar desligada do fazer 
filosofia, de forma que filosofia e filosofar se encontram unidos, de igual 
modo, ocorre com a prática filosófica e o ensino de filosofia. Portanto, o 
ensino de filosofia tem de ser filosófico.
Um curso filosófico tem que abrir possibilidades para criar condi-
ções de formular perguntas filosóficas, e que se possa começar a encontrar 
algumas respostas, na própria aula. O ensino de filosofia é intervenção 
filosófica, tanto em textos como em temáticas não habituais na filosofia.
Aparentemente intrínseco à questão do que é filosofia está a questão 
do que faz que um problema se torne um problema filosófico, e essa é a 
questão de que se ocupa o capítulo dois. A intencionalidade filosófica deve 
ser considerada na tentativa de resolver essa questão, intencionalidade 
esta que se enraíza na aspiração do saber e um saber sem supostos, daí 
a causa de o perguntar filosófico nunca se satisfazer, porque este desejo 
pelo saber nunca é preenchido.
A atitude que une os que ensinam filosofia, e os aprendizes, é a 
atitude de suspeita própria do filosofar. Então, se deve ensinar esse olhar 
perspicaz, que não deixa nada sem revisar, produzindo uma atitude de 
problematizar as afirmações e colocar em dúvida aquilo que se apresenta 
como óbvio, natural, ou normal. Por conseguinte, ensinar filosofia supõe 
ensinar a filosofar.
A repetição e criação na filosofia é o tema que é desenvolvido no 
terceiro capítulo. É exposto como aqueles que ensinam filosofia, vivificam 
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os velhos problemas e os reconstroem de forma que se façam presentes 
na sala de aula. Este é o movimento de repetição e de criação. Quem faz 
filosofia pensa os problemas de seu mundo, a partir ou contra, o que se 
tem produzido em filosofia.
O ensino de filosofia é filosófico na medida em que os saberes são 
revisados no contexto da aula, não se tornando uma mera repetição de 
conteúdos. De forma que se ensina filosofia começando a filosofar; os pro-
fessores de filosofia devem transmitir saberes, mas, além disso, provocar 
o pensamento e convidar a pensar.
A formação do professor de filosofia é o que se destaca no capítulo 
cinco, enfatiza-se a tese que a formação do professor se dá a partir do 
momento em que ele é aluno, o quilate do professor depende da qualidade 
do aluno que ele foi.
Por sua vez, os saberes que regulam a atividade docente são adquiri-
dos na própria prática em sala de aula e na vida institucional. Porém, cabe 
ao estudante da graduação formar uma prática pedagógica consolidada e 
responsável, de maneira que sua prática seja coerente com as linhas de 
pensamento que defende. Pois, todo professor quando ministra classes 
coloca diante de seus alunos suas leituras, o ensino de filosofia está ligado 
à forma que o professor aprendeu filosofia.
Quando reconhecemos a verdade desses aspectos, somos colocados 
em melhor posição para escolher os métodos e recursos para ensinar em 
concordância com o compromisso que temos com a filosofia. Cada pro-
fessor está comprometido na construção de seu método de ensino com a 
concepção de filosofia que defende.
No penúltimo capítulo, somos alertados do perigo que o ensino de 
filosofia não seja mais do que a reprodução dos saberes estabelecidos, 
sendo a filosofia convertida em um mero instrumento de objetivos políticos 
e culturais. Isso se torna preocupante, pois, geralmente quando se busca a 
instrumentalidade da filosofia, está se buscando apenas a legitimação do 
Estado dominante.
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O ensino de filosofia não se constitui de transmissão de saberes, mas 
da reflexão destes. Este aspecto toca a administração institucional, que 
procura a homogeneização dos saberes. Entretanto, a função da filosofia 
nas escolas não é dar aos jovens condições para eles se adaptarem ao 
mundo, contrariamente, é mostrar diversos recursos teóricos que podem 
ser utilizados para pensar e transformar o mundo.
No último capítulo, há uma reflexão sobre uma didática filosófica. 
Endossando que não há receita para ensinar filosofia, logo qualquer conte-
údo a ser ministrado deve ser atualizado pelo professor, para que sua aula 
se converta em um espaço para o pensamento. O professor deve conseguir 
que o breve contato que o aluno tem com a filosofia seja significativo. 
A sala de aula é um espaço que é possível formular perguntas filosó-
ficas, ela não deve se tornar um lugar em que o professor somente oferece 
respostas a perguntas que seus alunos não formularam, o planejamento deve 
ter por base as inquietudes filosóficas do professor e o convite a filosofar 
para os seus alunos, a metodologia deve ser basicamente a construção 
de um problema filosófico e a forma de como tentar resolvê-lo. O ponto 
de partida de todo ensino filosófico deve ser o que o aluno sabe e pensa, 
retirando a filosofia do mundo privado para colocá-la aos olhos de todos, 
na construção coletiva de um espaço público.
Qualquer que seja a proposta didática para o ensino e filosofia, ela 
deve ter como condição um conjunto de decisões filosóficas, essas decisões 
são concernentes ao que se entende por filosofia, por filosofar e por ensi-
nar filosofia. E as metodologias e estratégias de ensino devem ser bases 
filosóficas e não somente didáticas.
De uma forma clara e concisa, Cerletti elabora, de modo propria-
mente filosófico, pressupostos que, na maioria das vezes, não são con-
siderados quando o assunto é ensinar filosofia. Àqueles que desejam ou 
já estão envolvidos na prática do ensino de filosofia, é imperioso que se 
debrucem na leitura deste livro, a fim de que possam vislumbrar o quão 
filosófico é o ensino de filosofia.
